
AHiNO III X.0 IO 9 

Vi 

i 

ORGAO DOS INTERESSES LOCAES 

ASíSICJA ATUK AS 
•,Anno. i..    1(9000 réis 
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AiVMUMCIOS 

Por cada linha     40 réis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso  40 » 

EXPEDIENTE 

Obsequiosameule, pedSasios 
aos nossos estimáveis assig- 
nautes, tamio d'estc concelho 
como dos de foca, e bem assim 
aos do Dcazil e Africa, com 
escepção dos do Pará, a fineza 
de mandarem satisfazer a im- 
portara eia das suas assignatu- 
ras que terminaram uo dia 
IA do mcz findo. 

Estamos certos que não 
deitarão de attcndes* o nosso 
pedido, cohslilerando as enor- 
mes diíOculdades com qtte lu- 
cta uma empreza jornalistlea, 
que não tem outros recursos 
aiem das assigaaturas e al- 
guns aununeios jndlclacs. 

im.GRgO.2DE jRNEÍRQ 

0 NOVO PARLAiENTO 

Abre-se hoje o novo parlamento 
com as formalidachs do costume, assis- 
tindo Saa Magèstàde El-Rei e Rainha, 
dando assim atn ferveroso e frisaiite tes- 
temunho ao paiz, da sna satisfação a 
contentamento pela politica do actual 
governo. Patenteando que lhe dispensa 
a sda inteira confiança, nos limites da 
constíluição, que seus actos ainda não 
desmereceram. 

Ha muito tempo que no parlamento 
'Se não achavam representados com tão 
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Como!... Um rapto!... E és ín 
que o propões, Branca? Queres marca 
na lua frente negro ferrete... E' im- 
possível. 

0 barco estava proximo de tocar a 
terra. 

0 senhor do Aldara, pallido e con- 
vulso, saiu repentinamente do bosque, 
onde permanecéra occalto durante a noi- 
te, e a innoceníe menina, ao vel-o, des- 
prendeu um «ai» que retumbou como 
grito de morte fíoia deserta margem. 

Ricardo, surproheudido, abandonou 
o remo, que íez girar o baixel em op- 
posta direcção. 

—Encontramo-nos, por fim!—bal- 
bncionon o eayalleiro levando a mão aos 
copos da espada. 

Branca tremeu, como se galacial 

grande elevação, com tão superior com- 
petência, as "forças vivas da nação: 

A agricultura, a industria, o com- 
mèrcio, todas as profissões liberaes, 
leem alli entrada, teem alli voz, pela 
bocea de quem liberrimamente escolhe- 
ram. no pleno uzo dos seus e mais an- 
gastos e sagrados direitos. 

A vontade nacional, nunca também 
se evidenciou na representação nacional, 
como no novo parlamento, que hoje co- 
meça a funcciouar; é isso uma segunda 
garantia de que, desapaixonada e im- 
parcialmente, saberá estudar e discutir 
as propostas e projectos do lei que o 
governo lhes apresentará, para poder 
proseguir na sua dura e espinhosa mis- 
são de governo, com o mais acrisolado 
zelo, dedicação e economia, como sem- 
pre íem sido a sua condncta; desde que, 
por tun impulso de amor patriótico, as- 
sumiu o poder, em circumatancias bera 
criticas para o paiz. 

A braços com mil difficuldades, 
internas e externas, o governo vin-se 
obrigado por ciroumstancias extraordiná- 
rias e extranhas à sua vontade, de as- 
sumir e arrogar a si poderes legislati- 
vos, para com mais energia, com mais 
independência e fóra do abstrnccionísrao 
das irriquetas emal cabidas opposições, 
levai- a cabo a sua láo augusta como 
espinhosa missão. 

O novo parlamento irá conhecer da 
legalidade e lealdade com que o gover- 
no usou de taés prsrogativas, assim 
como dos altos benefícios que d'ahi de- 
rivaram em benefícios do paiz. 

Tem o novo parlamento homens do 
mais alto valor e taiento uma grande 

frio lhe congelasse a's entranhas, e quasi 
no mesmo instante nos lábios de Ricar- 
do assomou um riso affrontoso, infer- 
nal desprezo que penetrou como ferro 
cadente no coração do offendido irmão, 
e lhe arrancou um gemido desesperado. 

—Não vês que to espero miserá- 
vel?. .. 

O destemido moço encarou-o com 
desdera; os olhos, brilbaram-lhe eoino 
dois rubins sob o imperceptível arco de 
negras sobrancelhas, mas nem uma 
palavra sequer proferia. 

Branca, toda amor e ternura, to- 
mou contnrbada um dos braços do 
amante; quiz fallar... faltaram-lhe as 
forças, e os joelhos dobraram-se-lhe 
como flexível haste de lyrio vergada 
peio vento. 

O cavalleiro -então, abrazado em 
ira, tornou a gritar: 

—Que esperas?... 
Ricardo, porém, immovet- e- terrí- 

vel em sen silencio como o Júpiter de 
Homero, respondia -às- améaças do ad 
versario com o olhar tranquillo, roas 
ião intenso e frio, que era capaz de ge- 
lar o sangue no coração do tigre. 

Expirava a edade-modia. Aqueiles 

pratica dos serviços públicos, conhecen- 
do de perto, por espenencia, as neces- 
sidades mais instantes para completo 
rejuvenescimento da nossa vitalidade; do 
que melhor convém para debellar as 
differentes fases da crise que nos tem 
assoberbado, prestando assim ao gover- 
no um copioso e salutar concurso para 
levar a cabo a tarefa que tem sobre 
seus hortbros,—de levantar as faculda- 
des productoras, d'am paiz laborioso á 
sna devida altura, no concerto das na- 
ções mais adiantadas, aos progressos da 
civilisação. 

O partido regenerador é que é ver 
dadeiramfinte o partido de progresso, 
de vitalidade, de valor politico; progres- 
so é a eile que indo se devo na sna 
gloriosa administração que passará co- 
mo un? im morre d ouro padrão de gloria, 
aos annaes da nossa historia. 

por simples antiguidade, mas conciliada 
esta com o mérito e bom serviço. E' 
chamado a intervir nas promoções o Su- 
premo Tribunal de Justiça. 

E' encurtado o praso de tres annos 
estabelecido no artigo 13.°, n.0 2.°, do 
decreto de 29 de março de 1890. 

E' remodelada a divisão comarcã o 
disírictos de paz, reduzindo-se o numero 
d'aqueilas, sem prejuízo da administra- 
ção da justiça, augmentando-se ò nume- 
ro d'estes e barmonisando-se" a circums- 
cripção comarcã com a administrativa. 

FACTOS DA SEMANA 

Reforma IsaíSIcSaE^ta 

Dizem de Lisboa que foi entregue 
ao sr. ministro da justiça o projecto de 
reforma da organisação judiciaria, redi- 
gido pela commissão de juizes nomeada 
para esse firn. 

Eis algnmas das reformas introdu- 
zidas por esse projecto: 

São extinctos os julgados mnnici- 
paes.- 

E' restabelecida a legislação de 
1855, quanto á promoção dos juizes,não 
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O sr. cFoâo Frasaeo 
laamoTiTcl 

Diz o nosso estimável confrade «A 
Yoz Publicai.: 

Nas altas regiões, segando nos é 
garantido por uma pessoa de todo o 
credito e actualmente bem informada, 
está resolvido que o actual governo ca- 
hirá nos primeiros dias da abertura das 
chamadas cõrtes e será substituído por 
outro também regenerador, sob a pre- 
sidência do sr. João Franco e do qual 
fará parte o sr. José Novaes, actual go- 
vernador cnil do Porto. 

Alrrapem-se a este guardanapo, srs. 
progressistas, e tenham paciência, que 
lambem a teve o João do Outeiro. 

Conhecem-no? 

=Í3^J=- 

homens, em cujos peitos a vingança, a 
inveja, o odio de raça, e o instiucto de 
conservação, ferviam como os metaes 
no fundo do vulcão, desejavam, certa- 
mente fechar aquelle período de exter- 
minio com um combate do gigantes. 
Observao-os: parecem os filhos de Pria- 
mo e Telamon,* que ao encontrarern-sa 
no campo de batalha se olham frente a 
frente. O cavalleiro Hugo de Aldara 
apenas contava trinta annos; Ricardo li- 
nha vinte e seis. Aquelle era conhecido 
entre os nobres pelo bravo-, este, no 
campo da plebe, tem o appellido de 
Roldão. 

A lacta era inevitável. O povo e a 
nobreza, personificados n'aqaelles dois 
guerreiros, preparavam-se para satisfa- 
zer em um instante de raiva todos os 
odios das duas classes. Mais uma pala- 
vra e torrentes de sangue cairão fer- 
vendo m? deserto areal. 

—Ah!... Tens medo!...—rugiu, 
por fim o orgulhoso nobre, arrancando 
uma das manoplas que arremessou ao 

x) Príamo, ou o «resgatado», foi o ultimo rei de 
Tróia. Teltvmou era o filho de Eaco, rei de Egina. Os fi- 
lhos de Priamo e Telamou ©ncouíraram-Bô no cerco dc 
Tróia. 

barco, e que o inferno, seguramente, 
fez cair no argênteo rio. 

Pallido como um cadaver, enSan- 
gnentados os olhos e desconcertado o 
rosto, Ricardo fez nm brusco movimen- 
to para se desembaraçar de Branca,que 
ajoelhada a seus pés o obsecrava em 
nome de Deus; dos lábios entreabertos 
soitou-se-lh e um gemido despedaçador, 
e, sem vacilar um ;só instante, precepi- 
tou-se ás aguas, que se abriram para o 
receber em um leito de areia, e se tor- 
naram a fechar continuando para logo o 
seu tranquillo curso. 

A innocente menina, inclinada so- 
bre um dos Costados do baixel, espera- 
va impaciente a volta do mancebo; po- 
rem este não regressava, e as duvidas 
passavam, passaram, passavam e as 
horas corriam, cornam, corriam. Bran- 
ca, de repente, sentia desfal!ecer-se e 
desmaiou... 

Descorlinára o valoroso guerreiro, 
coberto com a sua armadura completa- 
mente ajustada, a estorcer-se na areia 
com as ultimas convulsões da morte! 

Vede-a! 
VI 



JORNAL OE iELGAÇO 

Como se podem ter batatas 
novas todo o anno 

Mr. Schribavxx nas suas observa- 
ções sobre a conservação das batatas, 
Doloa que ellas n'um meio frasco tal 
como a terra bumida, a areia, etc., pro- 
duziam pequenas batatas sem lançar ra- 
ma. Em vista d'i&to fez a experiência 
seguinte: n'uraa caixa de madeira, tendo 
0,m45 de comprimento, por 0,m30 do 
largo e 0,mâ0 de altura cheia Me terra 
leve e húmida, mr. Schribaux enterrou 
20 batatas grandes da variedade qua- 
renlainc de halles, cujo peso total era 
de 2 kilos e 170 grammas, á profundi- 
dade de 0,m10, conservando-lbe simples- 
mente o olho terminal. 

Esta caixa foi collocada em sitio 
escuro e regada todos os mezes, só- 
mente com 1 litro de agua de cada vez. 
Passados dois mezes mr. Schribaux viu 
que as batatas que enterrara estavam 
completamente esgotadas, tendo produ- 
zido 1 kilo e 200 gramrnas, ou seja 30 
p. c. do pezo das batatas enterradas, 
sem que .lançassem rama ou algum re- 
bento interior. D'essas batatas novas 30 
tinham um tamanho regularmente bom. 

Os 2 kilos de balatas enterradas 
produziram d kilo de batatas novas ca- 
pazes de serem vendidas, as outras 
eram muito pequenas. 

Mr. Schribaux diz que sendo as 
batatas da sementeira baratas poderia 
ser vantajoso empregar este processo 
para obter balatas novas em todas as 
epochas do ãnno, nas occasiões em que 
se vendem por preços muito elevados. 

Mr. Schribaux tem toda a razão 
.iudicando este novo processo de cultura 
pois diz o redactor da Révcil Agricole, 
de mr. Morceille, que de ha muito é 
praticado na sua região. Na occasião da 
colheita das batatas os agricultores dei- 
xam algumas na terra com o fim de 
ter durante o inverno batatas novas a 
que chamam grenadiouvo. 

(Da Chronica Agrícola do Vand.) 

Rasei mento 

No dia 30 do mez passado, deu à 
luz, com grande felicidade, uma robusta 
creança do sexo fameuiuo, a ex."" sr.a 

D. Maria de Nazarelh Esteves dos San- 
tos Lima, presada esposa do sr. Viclo- 
rino Augusto dos Santos Lima. 

A' recem-nascida, desejamos mil 
venturas, e felicitamos cordealmeute 
seus extremosos paes. 

E ella que indecisa vaga pela orla 
do rio, antigo theatro dos transportes de 
seu amor, e hoje solitário tumulo de 
suas esperanças. 

Alli está, solto o cabello, que per- 
fumada brisa faz ondear em caprichosos 
anneis, descoberto o peito, e cerradas 
as extremidades dos lábios por amargo 
sorriso, palavra mysteriosa da sua alma 
namorada. 

Parece o melancólico Abbdiel de 
Klosktock, suspirando ao iembrar-so que 
a eternidade a separa de seu misero 
Abadoma. 

lufelizl a gota de fel caiu-lhe tam- 
bém uo coração; fúnebres pensamentos 
lhe cruzam como negro turbilhão pela 
desvairada mente. Que dessocego, que 
agitação, que auxiedadei... 

Primeiro, ergue os olhos ao ceo, e 
cora enfraquecida "accentuaeão exclama; 

—Ricardo, meu amor!... rodeia-te 
o silencio dos sepulcros; só o echo das 
montanhas repete em longicua distancia 
«meu amor!» E então suspira e geme, 
mas nem uma lagrima lhe humedece 
as faces, porque se esgotou jã a fonte 
do seu pranto. 

Depois senla-se; inclina a cabeça 

CAMINHA 

Trovoada—Faísca eléctrica 

Dizem de Caminha que fòra terrí- 
vel a trovoada que passou sobro aquel- 
la villa na madrugada de 23 do mez 
findo. 

Na avenida Manuel Xavier, caíram 
duas faíscas, uma em casa da sr.a D. 
Emília de Lima e Mattos e a outra em 
casa do sr. Antonio Gnilherme da Silva, 
digno chefe da secção da guarda àscal. 

Na casa da sr.a D. Emilia Mattos a 
faísca furou a labique que forma a pa- 
rede posterior d'nnia agua furtada nas 
trazeiras do prédio e penetrou u'nma 
alcova estilhaçando a caliça, qae arre- 
messou de encontro á parede fronteira, 
da mesma alcova. N'esta alcova acha- 
vam-se dormindo em dois leiDs três se- 
nhoras, sendo de notar que .• faísca fu- 
rou a tabique no ponto em que dormia 
uma senhora, que não soffrea mais que 
o susto. 

A faísca na passagem, esfarrapou 
um a I mofa dão que estava ar lado da ca- 
beceira e, passando ao soílho, arrom- 
bou este e desceu á cosiuhi que fica por 
debaixo da alcova, seguindo a parede, 
d'alto a baixo, e sumiudo-se. 

Uma das senhoras que dormia n'a- 
quelle quarto, filha da sr,a D. Emilia, 
persuadida de que lavrava incêndio, des- 
ceu a buscar um caneco com agua; ao 
mesmo tempo, sua mãe saiu para a rua 
em trajos menores a gritar por soccor 
ro. 

Nenhuma das pessoas da família 
soffreu cousa alguma, apesar de a al- 
cova em que dormiam as senhoras que 
acima nos referimos, ser de pequenas 
dimensões, e de uma porção de caliça 
ser arremessada sobre um dos leitos em 
que dormiam. 

Na habitação do sr. Antonio Gui- 
lherme da Silva, a faísca derrubon a 
chaminé completamente e descendo á 
cosinha lançou ao chão todo o trem que 
se achava nas prateleiras, quebrou os 
vidros das bandeiras das portas e cor- 
rendo pela chapa de ferro que sustenta 
a caldeira da chaminé, parece que se di- 
vidia furando a parede d'alvenaria no 
ponto em que a chapa crava na parede, 
e passando a um armazém conliguo, 
descalavrou em toda a altura da parede, 
o forro de madeira que reveste a mes- 
ma parede, parecendo ter-se sumido no 
solo por entre a parede e a fiada do 
soalho que se lhe encosta. 

Ao mesmo tempo, parte da corren- 
te eléctrica deslocou uma hombreira da 
janella da cosinha, passon á pia do pe- 
dra ou dala e destruindo um ralo de la- 

tão seguia o cano de chumbo do despe- 
jo das aguas, cano que amolgou, sahiu- 
do pela porta da fossa da latrina, onde 
fez um rombo e desapparecendo no 
quintal. A porta do quintal, que fica a 
alguma distancia, por detraz d'aquelle 
armazém, appareceu lambem com as 
travessas despedaçadas- 

Felizmente não houve desgraça al- 
guma pessoal. 
   

BEREFICERCIA 

Como complemento da noticia que 
no numero anterior publicamos com es- 
ta epigraphe, damos hoje a seguinte: 

Nota das freguezias a quem foi repar- 
tida a esmola vinda dos nossos con- 
terrâneos na cidade do Pará, Bra- 
zil. 

Prado  4á000 réis 
Reraoães  20000 D 
Alvaredo  3-5000 D 
Penso   35000 D 
Paderne   45000 D 
S. Paio  35000 » 
Bouças .. *  45000 D 
Ghaviães  45000 D 
Passos  35000 D 
Ghristoval  35000 3) 
Fiães  45000 )) 
Gave  35000 D 
Gousso   35000 D 
Parada  35000 D 
Cubai hão  35000 D 
Lamas de Mouro  25000 D 
Castro Laboreiro  45000 » 

Pobres da freguezia da vil- 
la—Lugar da Assadura 

Claudina Cabral...... 400 » 
Anna Tropas  500 D 
Anua Joaquina Vaz v.. 400 D 
Gaetano Caiador  500 » 
Anna Luiza Esteves, v. 400 X> 

Lugar da Calçada 

Viuva Antas  
Maria Rodrigues  
Candida Alves, cega.. 
Thereza Gonçalves, sol, 
Maria do Carmo, cega. 
Anna, viuva do Lima.. 
Viuva do sapateiro Ba- 

leixo e neta  
Maria Ludovina  

Rua da Calçada 

no peito, fila os olhos no rio que mur- 
mura a seus pés, e arrebatada por uma 
recordação que brilhou rapida nas tre- 
vas de sua memoria, levantou a voz e 
cantou a trova predilecta de Ricardo. 

Com cruel sarcasmo, o echo dovol- 
re-lhe a trova, e... vistes em calada 
noite de estio a eslrelia que veloz cruza 
o enluctado espaço, e se perde entre as 
sombras como luz que se apaga? 

Alli a tendes. Os pés ligeiros e 
breves resvalam-lhe lentamente pelo hú- 
mido areal; um grito débil e afogado, 
como o ultimo adens do muribundo, pa- 
rece ter saido do seio das aguas. Foi o 
suspiro da brisa, ou o derradeiro la- 
mento da phenix que morre embalada 
pelo proprio cauto0 

Iguoraraol-o. 
Passado certo lapso de tempo, os 

singelos pastores da localidade assegu- 
ravam que todas as noites appareciam 
nas ruiuas do castello dos senhores de 
Aldara, duas sombras que desciam ao 
rio, por enja tranquilla saperfleie vaga- 
vam silenciosas, alãstando-se depois en- 
volvidas no ultimo raio da lua, 

{Conclusão) 

Intramuros 

400 
300 
800 
500 
300 
400 

800 
400 

Maria Thereza".  400 » 
Dolores, latoeira e filha 600 
Rosa Bamunde e filha.. 600 
Maria moleira  400 » 
Carlota das crianças.. 400 D 
Viuva do Claro *. 400 3> 
Maria G, Fernandes v.. 400 7> 
Marceliua da Benita... 400 » 

Galvão 

Manoel Joaquim Do- 
mingues    400 

Rosa Joaquina Vaz v.. 500 » 
Marianua Domingues v. 300 2) 
Maria R. Domingues v. 500 2) 
Ludovina Lourenço.... 400 D 
Claudina R. Baleixo... 400 » 
Anna Rosa Dias v  400 
Maria Augusta Lourenço 400 J> 

Caneiro 

Maria Felgueiras  300 D 

Laureana Esteves s *.. 400 » 
Maria Gauiça  500 
Maria Cuca do sapt.r0. 300 » 
Viuva do Miguel Duque 500 J) 
Maria Joaq." Gonçalves 400 2) 
Viuva do Maulana.... 400 D 
Marianua Pata........ 800 D 
Auua Solheiro   400 » 

Somma... 735000 reis 

Distincto grammatico 

Um nosso assignante da fregnezia 
de Alvaredo, cujo nome uão citamos,pa- 
ra o não expôr à gargalhada, devolveu- 
nos o jornal com a seguinte nota: 

«Debolvido. V.m Casaco de muita 
boa fazenda mas sendo birado; na Es- 
tação do himberno fica logo Rasgado». 

A este portento sábio na asneira 
formado, apenas lhe envejamos a massa 
que arranjou nos trapiches; quanto ao 
mais, parece que andou na escola do 
«cadellas». 

Valha-o Deus, pae da parvalhice. 
Quem não está bem d'um lado, 

volta-se para o outro... 
Um casaco voltado hca novo; é re- 

gra de economia. 
Quantos casacos e calças não terá 

v."' já voltado? Paus das latas, tabuas 
da casa, saias, camisas e casacos das 
mulheres; sardinhas e castanhas na as- 
sadeira. pipas de vinho na adega, ele. 

Quantos canecos de vinho não terá 
v.13 já voltado para o seu velho banda- 
lho, recheiado de lombrigas? 

V.m o que não quer é soltar-nos 
a iusigaitícaucia da assignalura do jor- 
nal. 

Quem é que se não volta n'este 
mundo? 

Todos se voltam, de baixo para 
cima, da esquerda para a direita; uns de 
papo para o cima e outros com elle 
para baixo. V.10 em qual d'oslas 
posições é que costuma estar? 

Na sua idade, para o lado, não ô 
assim? 

Voltam-se as moças na rua 
Voltam-se as que teem medo, 
Voltam-se arado e charrua 
Voltam-se Autouio e Azevedo. 

Volta-se a gente na cama 
Volta-se o direito e esquerdo, 
Volta-se também a má fama 
Volta-se Antonio d'Alvaredo. 

Euctuosa 

Falleceu em Monsão, no dia 25 do 
corrente, a ex.ma sr.a D. Maria Rosa 
Lopes Guimarães, esposa do sr. José 
Francisco da Silva Guimarães e irmã do 
nosso amigo sr. José Joaquim de Gos- 
ta Guimarães, digno secretario da Ca- 
mara municipal d'este concelho. 

A finada era dotada de elevados 
sentimentos, cariiativa e senhora do pre- 
clarissimas virtudes, sendo por isso a 
sua morte muito sentida. 

A'quelles nossos amigos e a toda a 
família enlutada enviamos um sentido 
pesame. 

* 
* * 

Também succumbiu tia noite de 
quinta feira passada. n'aqnella villa, a 
ex."3 sr.3 D. Anna Constança Teixeira 
e Silva, presada esposa do sr. dr. João 
Manoel Teixeira e Silva, digno escrivão 
de direito, e mãe do nosso dedicado 
amigo, sr. Bernardino Teixeira e Silva. 

A' família enôjada enviamos a ex- 
pressão sincera da nossa coadolencia. 

Continua 
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Tremor de terra 

Por volta das cinco horas da tarde 
de 23 do mez passado sentiu-se Q'esla 
villa um ligeiro abalo de terra, feliz- 
mente de pequena duração. 

Não nos consta que causasse de- 
sastre. 
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El afortunado 

Diz o nosso presado collega o «Im- 
parcial» de Madrid: 

«El premio gordo ha caído en Ma- 
drid, pêro ahora, como olras veces, el 
billete salió de la corte. 

El lotero especial D. Jacobo Ordn- 
fia envió el billete enlero dei número 
25.444 á sa amigo el cambista de 
Oporto Sr. Macedo. 

Algunos qne oyeron mal este nom- 
bre hicieron correr la voz de que el 
premio gordo babía caído al mulato Ma- 
ceo. 

Lo que no sabemos en este mo- 
mento es si el billete se ha repartido 
entre muchos ó lo compro nno solo. 

De todos modos á Portugal han ido 
á parar nuestros ires millones de pese- 
tas, doce millones de reales, casi seis- 
cientos millones de reis. 

Los billetes de nnestra loteria en- 
tran en Portugal de contrabando. Cree- 
mos que la entrada de los doce millo- 
nes será libre. 

iSeiscientos millones de reis! jPor- 
tugal innundado de pasta mineral cata- 
lanal 

Xovos pares 

Foi ouvido o concelho d'Estado so- 
bre a nomeação de ciuco pares do rei- 
oo, que consta serem os srs. conde do 
Carnfde, ministro plenipotenciário na 
disponibilidade, conde de Restello, pre- 
sidente da camara municipal de Lisboa; 
conselheiro Moraes de Carvalho, minis- 
tro d'Estado honorário; conselheiro Je- 
rónimo da Costa Pimentel, director da 
Penitenciaria, antigo governador civil e 
distinclo parlamentar, e dr. Arthur Ilin- 
tze Ribeiro, vogal do tribunal de contas, 
àíitigô par «lectivo e deputado. 

O concelho deu parecer favorável á 
nomeação. 

Aos contribuintes 

No dia 2 do corrente mez de janei- 
ro será aberto o cofre da recebedoria 
d'esle concelho para a cobrança volun- 
tária das contribuições predial, indus- 
trial e decima de juros, relativas ao cor- 
rente anno de 1896. 

venturas, é o qne desejamos aos sym- 
pathicos e galantes noivos. 

Magalhães. Uma 

Regressou a Lisboa da sua longa 
viagem ao estrangeiro o eminente publi- 
cista, director do Século, sr. Magalhães 
Lima. 

Cumprimentamol-o, dando-lhe as 
boas vindas. 

Consorcio 

Realisou-se, no dia 28 do mez An- 
do, na egreja da .freguezia de Pias, co- 
marca de Monsão, o enlace matrimo- 
nial do nosso estimável amigo, sr. An- 
tonio Filippe de Barros com a ex.""1 sr." 
D. Isabel Sophia Pereira Pimenta de 
Castro Pitta, Olhado sr. Gregorio Fran- 
cisco de Bettencourt Pitta e sobrinha 
do ex.100 sr. dr. Manuel Thomaz Perei- 
ra Pimenta de Castro, illuslrado depu- 
tado por este c/rculo. 

A noiva, alem de uma esmerada 
educação, é dotada de excellentes qua- 
lidades, e o noivo, um perfeito rapaz, 
sympallàico, franco e sincero possue 
egualraente um coração bondoso. 

Finda a ceremonia -foi servido aos 
convidados um magniAco copo d'agua, 
e em seguida partiram os noivos para a 
cidade do Porto, e d'alli para Braga. 

Um futuro ridente, esmaltado de 
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Orçamento da camara 
municipal 

A commissão distrielal resolveu, 
em sessão de 21 de dezembro Ando, de- 
volver, para ser reformado, o orçamen- 
to da camara municipal d'este concelho, 
limitando alguns generos, sujeitos ao 
real d'agna, á pauta geral do estado, e 
eliminando o augmeuto de lOoOOO reis 
sobre o ordenado do carcereiro. 

Sorteamento 

No dia 1.° do corrente teve logar 
na secretaria da camara d'este conce- 
lho o sorteamento do jury especial e 
commum, que tem de servir no pri- 
meiro semestre do corrente anno. 

Sociedade «Recreio 
Relgaccnse» 

Damos em seguida o resultado da 
eleição dos corpos gerentes d'esta so- 
ciedade, realisada em lo do mez Ando; 

Presidente, 

Dr. Ayres Guedes Coutinho Garrido 

Vice-Presidenle 

Frederico Augusto dos Santos Lima 

Secretario, 

Caetano José Mosqueira d'AImeida 

Fíce-Sccreítmo, 

José Augusto Teixeira 

Thesoureiro 

Francisco Pereira de Souza 

Directores, 

)r. Antonio Joaquim Durães 
)r. Manoel Fernandes Pinto 
)r. Antonio Pereira de Souza 

Yiclorino Augusto dos Santos Lima 

Junta fscal, 

José Candido Gomes d'Abreu 
Antonio Joaquim Bayão 
Carlos João Ribeiro Lima 
Gaetano Fernandes 
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Providencias 

Pediraol-as ao ex.°0 director das 
Obras Publicas d'esl6 districto, ácerca 
da ruina em que se encontra a estrada 
que liga esta villa com a de Monsão. 

Segundo nos informam, ha silios 
verdadeiramente perigosos, pondo cm 
risco a vida dos passageiros. 

Esperamos, pois, que s. ex.a dará 
as ordens necessárias aAm de evitar 
qualquer desgraça. 

Varíola 

Grassa D'esta villa e em algumas 
freguezias próximas a terrível epedemia 
da varíola, tendo feito já alguns estra- 
gos. 

A quem compette, pedimos as ne- 
cessárias providencias sobre o assum- 
pto. 

BOLETIM ELEGANTE 

Fazem annos: 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. Izabel 
Sophia Pereira Pimenta de Castro Pitta, 
e o sr. dr. José Vicente Correia dos 
Santos Lima. 

* 
* * 

Estiveram alguns dias n'esla villa, 
os srs. dr. José Pereira de Souza, Luiz 
Aguiam e João Candido de Gusmão 
e Vasconcellos, nosso presado collega 
do «Arcoense». 

—Foi ao Porto, d'onàe já regres- 
sou, o sr. Antonio Augusto d'Araujo,es- 
timável cavalheiro de S. Gregorio. 

—Também esteve ha dias n'a- 
quella cidade o sr. José Bento Monteiro 
da Silva, intelligente chefe da estação 
telegrapho postal d'esla villa. 

—Acha-se entre nós, acompanhado 
de sua ex.ma esposa e interessantes A- 
Ihinhos, o nosso amigo, sr. D. Aniceto 
Rodrigues, muito digno 1.° ofBcial da 
estação telegrapho poslal da cidade de 
Orense. 

—Regressou de Ponte do Lima, o 
sr. Antonio Severo de Freitas, digno 
escrivão do juizo de direito d'esta co- 
marca. 

—Foi ao Porto o sr. José Ferreira 
Lascasas. 

—Vimos ha dias n'esta villa, acom- 
panhado de sua ex.™1 Alha, o sr. José 
Joaquim de Araujo, Francisco Jose Ro- 
drigues Júnior e Antonio de Araujo, de 
S. Gregorio. 

—E' esperado n'esia villa, o ex.mo 

sr. dr. Manoel Felix Maneio da Costa 
Barros, illustrado administrador da Pon- 
te da Barca. 

«a. 

PASSATEMPO 

Sabes porque motivo tua mulher 
se quer desfazer de ti? E' por estares 
completamente calvo. 

—Oh! mas isso é uma infamia,res- 
ponde o marido indignado, pois d'esse 
fado quem tem a principal culpa é ella 
porque tem sido raros os dias em que, 
depois de me esbofetear, me não puxa- 
va pelos cabellos arraucando-ra'os aos 
punhados. 

Sessões da Camara 

No proxirao numero começaremos a 
publicar as sessões d'esta illnstrada cor- 
poração, o que não temos feito por fal- 
ta de espaço. 

-e®&- 

Para o céo 

Depois d'algumas horas do vida, 
falleceu hontem um Alhinho do sr. An- 
tonio Ferreira, muito digno carteiro 
d'esta villa. 

» 
* * 

Certo commendador muito conheci- 
do, com ares de conselheiro e director 
de muitas companhias, gabava-se de ter 
viajado muito. 

—Então V. Ex.a ha de conhecer 
muito bem a geographia? lhe perguntou 
um dos ouvintes. 

—Também é a única terra aonde 
me falta ir, respondeu elle; mas para o 
verão lá tenciono achar-me... 

* 
* * 

A' porta da Ilavaneza. 
—Que ferrol O ministério cabia e 

eu não arranjei a comraouda! 
—E que títulos tinhas tu para isso? 
—Ora essa! Mais de cem lilulos ao. 

portador que me deixou meu tio. 

* 
* * 

O fim d'um traidor 

Em um dos livres do despacho da 
Misericórdia de Lisboa encontra-se um 
assento do theor seguinte: 

«Um lençol para enterrar Miguel 
de Vasconcellos  240 

As calamidades 

Estava um homem encostado a 
uma parede qne ameaçava ruina. 

Um individuo que passava gritou- 
Ihe: 

—Fuja d'ahi homem! Olhe que po- 
de Acar debaixo da parede! 

—Não tenha medo, respondeu o 
sejeito. Tenho sogra, mulher e tres cu- 
nhadas, e a um homem em taes cir- 
cumstancias respeitam-o todas as ou- 
tras calamidades. 

ANNUNCIOS 

Ura individuo encontra-se com ou. 
Iro que tem um irmão padre. 

—Como vae seu mano, qne já o 
não vejo ha tanto tempo, que faz elle? 

—De manhã diz missa, respondeu 
o irmão, e á noite não sabe o que 
diz... 

Certo janota do tom 
Foi fallar á sua ella, 
Mas o pae com a bengalla 
Deu-lhe cabo d'uma costella. 

Disse o pobre janota 
Chorando seu fado mau; 
Fui com azas de cupido, 
Voltei com azas de pau!.., 

* 
* * 

lilfil iB 30 iliS 

Na comarca de Melgaço, ca rtoric do 
escrivão Ferreira, correm éditos de 30 
dias citando Miguel Antonio Rodrigues, 
e Francisco Domingues, aqnelle Alho do 
cabeça de casal Antonio Rodriguee, de 
Lamas de Mouro, e este dos fallecidos 
Antonio Domingues e mulher, que resi- 
diram na Vallinha do Ceivães, comarca 
de Monsão, para faltarem, d'eal'-o d'a- 
quelle praso, ao inventario de Isabel 
Domingues e dos paes deste Alexandre 
Domingues e Gaetana Domingues. 

VeriAquei 
O Juis de Direito 

A. Garrido 

Vida de Santa Ignez—Approvado 
e indulgenciado pelo rev."10 sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume  200 

Consultório Ecclesiaslico—Respos- 
tas e consultas pelo p." Manuel ^Albu- 
querque. 

2 vol. encadernados  3(5600 

Theologia Fundamental. 
1 volume  1(5200 

Discursos Sacros—Pelo presbytero 
Manuel d'Albuqaerqae. 

I volume   600 

Exercidos de Perfeição e Virtudes 
Chr islãs. 

3 volumes  3(5000 
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Eita casa typograptíica, eacarrega-se do qualquer trabalho .bem como 
fnclnras, memorándtíns, mappas, livros, participações do casamento, cartas 
ftraebrest. Cartazes o programmas paro" theatroS, bilhetes para rifas o en- 
carrega-se também <3o impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. 
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Itrancos dasaie SS®© a. 
Mie Siato desds SOO ».. 

&&& es. 
rs. 

Fannlia Feitorai Ferruginosa 

da piiarniaeis Franco 
Esta farinha, tfuo 6 um cxcellente! 

álhiionto reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoa- dè estomago 
dobi! ^)i enfermo, para ç/mraloscentes, 
pesso.^s iijysns ou .creauças, r ao .mes- 
mo leinpò um precioso ipédícanipnto 
que pela sua acção ioníía, recçnsti- 
tuinte ó do mais reconhecido próveifo 
nas pessoas anenfieas, de constihução 
fraca, e, em gerai, que carecem itc '.oi- 
ças no organismo. Sstàiegalmcntèau- 
ctorisada o privilegiada. 
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Visitao a mercearia do Joaquim 
d'ligas Alíonso, em j-Pradp, logar da 
Corredoura, .é vereis, um lindo sortido 
de fazendas de 15, próprias da.presento 
estação, para, fatos dliomem; bem assim 
init' completo sortido do riscados, çnlins, 
algodões o goneros .do mercearia, quo 
Indo vende mais barato qqe qualquer 
outro estabelecimemoi 

VER PARA CRER! 

J il 

jL.OJA jNova DO paltinho' 

LASG-O DO CHAFARIZ 

mmM&m 
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JÉRONYMO P. DE BARROS, tem no sen estabelecimento as celebres ma- 
chmas de- eosinra MiSM©SSiA as qnaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, de Ponte do Lima, a qaera lhe foi dado exclusivo de venda a'este 
<lisárictf.o. 

Macbiaas a 4^500, HoOOO, 16*000, ^2*500, 32^000, 40á000 rs. e mais 
preços. 

VEND.IS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Etaslno grátis. 

Feliciano Candido rfAzevedo Barroso ( o Cantinho), proprietário à'esl6 novo 
estabelecimento, convida o respeitável publico a que visito dsta recente casa do 
negocio, onde encontrará variado sortido d'objectos do mercearia, fazondos, lou- 
ças, ferragens, papellaria, calçado, o mais artigos de commercío, por miado, os 
qnaes se vendem por preços modicos em onja occasiõo snaligmão o bsm gosto, 
inexcedivet limpeza e acceio dos mesmos. Vinlio rcuriíivo do Carne 

Único h-galraente auetorisado polo 
governo, o pela junía de saúde publica 
ile Portugal, documentos legalisados 
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pelo .cônsul geral do Império do Bra- 
zil. E muito util na eoavaíescença da 
todas as doenças; augmení^ cpnsidç- 
ravelménte as forças aos individuas 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário; Cm cálice d'esto 
vinho, representa ura bom bife. Acpa- 
se í venda nas principais pharmàcías. 

LOJA ISOVA 

DE 
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li ■ 0 P/.opijiptarío (ilesto mnito conhecido estabelecimento par- 
ticipa a.todos Cs setis fregnezes, e ao publico em geral 
cebeii.um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 2o rs. e maia preços. 
Guardanapos a 2a rs. 
tire mie Variedade de riscados, a 50. 60 e 70 rs. 
ÍDlmòy'crus.'a 60, 70 e 80 rs. 
CamisoJas TTOO rs!'' 

 r JâiES 
Unioo egahneníe auciorisado peto 

Conselho do Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e apprevado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
do um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas prineipaes pharmacias. 

1 
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(PARA COSTURA) 

; ' 

as melhores até hoje conhecidas.— 
A prestações senaanaes. 

Grandes descontos a promptoj pa- 
gamento. 

Vende-as em Melgaço, og seu re- 
presentante: 

FELICiANO CANDIDO D'AZEyED0 
BARROSO (0 

que re- 
JOLLEGrO DE pANTÃ pLARA 

EIR 

imsisnm 

—b| 
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Colim dc ii!iho"rouito barato. 
Ticotiihos a oòO rs. o "íêTrô. 
Grande^Friêdãtíc ei""tTj".o' ê''bolacha, da fabrica da Pampn- 

tha.—Sortido con.piatQ em generos do'míTceariA—CTfgãdo pára 
homem, senhora o creança.—Tudo ma ^"tiaTalo dd^Dema GãF 
liza. '   

Yender inuiío e ganhar ponco, ó o systema adoptado na 

&m m& m mmm 

DlRIdf^O POS% ' 
MtasllPíTAtEIRAS POISTITCUE-ÍA» 

N'esto coiiegio proporciona-se ás aiumnas nma educação verdadeiramente 
chrislã a par de uma insínicçat esmo,rada; 

O ensino comprehende a instrucção elementar ç complementar: liúgna frao- 
coza , desenho, solfejo, mnsica, piano e canto, lavores &. 

No escripíorio do ex.mo sr. dr. Antonio Joaquim Durães, fornecem-so pros- 
pectos a quem os requisitar. 

,t ffTftTTTTTTTTnmt 

xxvtsiirrwa 

TYP. DO "JORNAL DE MELGAÇO" 


